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Palavra do Presidente
   

No Brasil, como se fosse um tipo de epidemia, diaria-
mente, milhares de trabalhadores e trabalhadoras sofrem 
acidentes de trabalho, deixando sequelas físicas e emo-
cionais não só em quem 
foi vitimado, mas em 
toda família. Essa é uma 
triste realidade apresen-
tada pelos apavorantes le-
vantamentos de acidentes e óbitos de 
trabalhadores durante seus serviços, 
conforme dados do Anuário Estatís-
tico de Acidentes de Trabalho.

Segundo a estatística, 15,9 mil pessoas 
morreram no Brasil em acidentes do 
trabalho de 2016 a 2022, registrando 
um aumento de 25,4% nos óbitos no 
período: saltando de 2.265, em 2016, 
para 2.842, em 2022 - o último ano 
com dados consolidados.

São números que alertam para a necessidade de um sig-
nificado que, além da nossa luta pela segurança no lo-

cal de trabalho, se aprofunde no campo da legislação. 
É só observar o aumento que ocorre entre 2016 e 2022. 
Desde a implementação da reforma trabalhista em 2017, 

a frequência de acidentes cresceu com 
o avanço da terceirização.

Não é coincidência, no entanto, que 
a terceirização esteja associada ao 
maior número de acidentes, muitas 
vezes fatais e ao adoecimento dos tra-
balhadores. Essas empresas, visando 
somente o lucro, não investem como 
deveriam em saúde e segurança e não 
tem a devida fiscalização.

Por isso, o Sindicato segue 
na luta pela anulação des-
sas medidas que só trouxe-
ram retrocesso. Nossa co-

brança é constante em atos 
e mobilizações, manifestando pela 

anulação dessas leis da terceirização, que favorecem a 
situações criminosas contra trabalhadores.

Não é coincidência que 
a terceirização esteja 
associada ao maior 

número de acidentes, 
muitas vezes fatais e 
ao adoecimento dos 

trabalhadores. As 
empresas terceirizadas 

não investem 
como deveriam na 

segurança.
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Ótima iniciativa da Federação dos Metalúrgicos do Es-
tado de São Paulo, realizar nos dias 23 e 24 de abril, o 
‘Seminário Sobre o Programa Nova Indústria Brasil’, na 
Colônia de Férias da própria entidade, na Praia Grande.
Lançado em janeiro pelo governo federal, o projeto 
‘Nova Indústria Brasil’ é uma das principais ações para 
o fortalecimento das políticas industriais no país, neste 
momento em que o setor não só enfrenta uma série de 
mudanças em suas estruturas produtivas, mas também 
vive uma competição tecnológica intensa. Sem falar no 
processo da reindustrialização que sempre é comenta-
da neste jornal.
Fortes economias mundiais têm direcionado seus esfor-
ços para setores de alto conteúdo tecnológico e valor 
de mercado, e o Brasil não pode ficar de fora.
Enquanto representantes de entidades sindicais que lu-
tam pelos trabalhadores, precisamos atuar, junto com o 
governo, nesta busca diária por soluções para recolocar 
o país no caminho do desenvolvimento industrial, que 
vai gerar mais e melhores postos de trabalho no país.

CONVERSA
COM A SOCIEDADE

Cícero Firmino 
(Martinha)

VICE-PRESIDENTE  DO SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS DE SANTO 

ANDRÉ E MAUÁ

Acompanhe o Martinha
nas redes sociais

Instagram:
cfmartinha
Facebook:

Cícero Firmino Martinha

ACIDENTES 
DE TRABALHO 

DENUNCIAM A GRAVE 
TERCEIRIZAÇÃO NO PAÍS

SEMINÁRIO 
DEBATERÁ OS 
CAMINHOS E 

DESAFIOS DA ‘NOVA 
INDÚSTRIA BRASIL’

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, 
CANAL 9 DA CLARO/NET

TODA QUINTA-FEIRA, 
DAS 18H30 ÀS 19H30 

NA ECO TV ABC

E no Facebook/ecotvabc

SINDICATO AO 
VIVO COM AS 

NOTÍCIAS DOS 
TRABALHADORES
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Matéria de Capa
TRABALHADOR 
VENDE A MÃO DE 
OBRA, NÃO A SAÚDE  

Abril Verde reforçA 
A importânciA dA 

segurAnçA no trAbAlho
Conhecido como o mês de conscientização para pre-
venção dos acidentes de trabalho, o Abril Verde tam-
bém relembra as vítimas, trabalhadores e trabalhado-
ras que morreram no local de serviço.

Há duas importantes datas no mês. Dia 28, o “Dia 
Mundial em Memória das Vítimas de Acidentes e 
Doenças do Trabalho”, criado pela OIT (Organização 
Internacional do Trabalho), em 2003. E o “Dia Mun-
dial de Saúde”, instituído pela OMS (Organização 
Mundial da Saúde), em 7 de abril.

“Nesse sentido da campanha, é importante que 
todos participem dessa luta para conscientizar em-
pregadores, trabalhadores e a sociedade sobre 
ações de prevenção de acidentes e doenças rela-
cionadas ao trabalho”, diz o presidente do Sindi-
cato, Adilson Sapão.

Entre os países do G20, o Brasil ocupa a segunda 
colocação em mortalidade no trabalho. “Quando 
você vê o número de pessoas que perdem a vida tra-
balhando, ou seja, que saem de casa para lutar pelo 
ganha pão da família e não voltam mais, fica nítido 
que o desrespeito as normas de vigilância e a ganân-
cia do capital estão prevalecendo sobre a vida”, re-

flete o diretor-executivo e coordenador do Departa-
mento de Saúde do Sindicato, Lulinha.

CIPA É COISA SÉRIA!
A precarização do trabalho, embalada pela reforma 
trabalhista, tem colocado os trabalhadores brasilei-
ros, cada vez mais, em risco. “Na maioria dos casos 
os acidentes acontecem porque o empresário não 
quer gastar para investir em equipamentos de segu-
rança e no ambiente de trabalho”, diz o presidente 
do Sindicato, Adilson Sapão.

Para o diretor Lulinha, o momento é oportuno para 
destacar a importância da CIPA. “Para construímos 
Cipas fortes e combativas nas fábricas, é preciso que 
a companheirada vote com consciência em quem 
tem compromisso e responsabilidade.” Ele também 
reforça o papel do departamento Médico.  “Nosso 
Sindicato é atuante em defesa da saúde do traba-
lhador, agindo com nosso médico do Trabalho, Dr. 
Tarcísio, nas duas pontas, tanto na orientação sobre 
as prevenções de doenças ocupacionais para evitar 
complicações, quanto após o acidente, abrindo CATs 
e conduzindo a situação pelo INSS, não desamparan-
do em nenhum momento os trabalhadores”.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
assinou, na tarde desta terça-feira (9), no 
Palácio do Planalto, uma medida provisória 
(MP) para permitir investimento em ge-
ração de energia sustentável e redução de 
reajustes anuais nas contas de luz até 2026.
A proposta prevê R$ 165 bilhões em ge-
ração hidroelétrica, eólica, solar e de bio-
massa. Segundo o governo, a proposta 
pode gerar até 400 mil empregos com os 
investimentos privados. Para que isso seja 

viabilizado, a MP, segundo o governo, per-
mite adequação de prazos de projetos de 
geração de energia limpa e renovável ao 
cronograma de implantação das linhas de 
transmissão leiloadas pelo governo para 
escoamento para o centro de carga. Os 
empreendimentos de energia renováveis 
poderão acrescentar até 34 gigawatts (GW) 
de potência ao Sistema Interligado Na-
cional (SIN), segundo projeções do Minis-
tério de Minas e Energia (MME)

LuLa assina 
MP que Prevê 
redução de 
3,5% a 5% na 
conta de Luz

Texto também permite investimentos de R$ 165 bilhões em energia limpa

Fonte Agência Brasil
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DEPARTAMENTO JURÍDICO: “TODA VEZ QUE UM DIREITO FOR VIOLADO, HAVERÁ REPARAÇÃO”, DIZ DR. MARCELO
Coordenado pelo 
diretor-executivo, 
Osmar Fernandes, nosso 
departamento Jurídico 
orienta e defende os 
trabalhadores na luta 
por seus direitos.

Dr. Marcelo firmino, advogado do 
Sindicato, enaltece a atuação da 
entidade. “Com o auxílio e a com-
petência do brilhante advogado, Dr. 
Raimundo Simão de Melo, segui-
mos empenhando na defesa da 
categoria. Lembramos que toda 

vez que um direito for violado, de-
verá haver uma reparação, pois con-
forme a nossa legislação vigente, 
aquele que, por ação ou omissão 
violar direito, ou causar prejuízo a 
outrem fica obrigado a reparar o 
dano”, afirma Dr. Marcelo Firmino.
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O que rola nas Fábricas

No início da tarde da quinta-feira, 11 de março, na Novelis, 
planta de Utinga, em Santo André, a proposta de PPR (Pro-
grama de Participação nos Resultados), foi aprovada, sendo 
negociada entre o Sindicato, comissão de trabalhadores e a 
empresa.
O diretor do Sindicato, Lincoln, explica a proposta. “Com piso 
salarial para fins de PPR em R$ 3.905,08, o valor pode chegar a 
2,7 salários, ou seja, R$ 10.472,71, se atingir as metas em 100%”, 

Novelis

PPR APROVADA NA NOVELIS PODE CHEGAR EM R$ 10.472,71
afirma o dirigente. Ele também comenta que “pode haver varia-
ção conforme o salário individual de cada trabalhador”.
O presidente do Sindicato, Adilson Sapão, destaca a importân-
cia do acordo. “A negociação foi muito boa. É um resultado 
que satisfaz os companheiros e companheiras no chão de fá-
brica, aqui na Novelis, e reforça a atuação do nosso Sindicato 
comprometido na luta por ganhos e conquistas salariais aos 
trabalhadores da categoria”, diz Sapão. 

“Sem lutas, não há conquistas”, já diz a frase que costuma 
expressar a importância do Sindicato ao unir e representar 
os trabalhadores na defesa de direitos e em busca de me-
lhores condições de trabalho.
Na Marelli, depois de dias de mobilizações dos diretores do 
Sindicato na porta da fábrica, ao lado dos trabalhadores, 
exigindo segurança no local de serviço, numa ação que 
envolveu os três turnos, a empresa não só anunciou inves-
timentos, como também divulgou um calendário de com-
prometimento com cada item que foi cobrado durante as 

Marelli

APÓS PRESSÃO DO SINDICATO E TRABALHADORES, MARELLI 
ANUNCIA INVESTIMENTOS NA SEGURANÇA DO TRABALHO

assembleias de paralisações.

“Vamos acompanhar cada ação da empresa para que ela 
garanta um ambiente seguro e saudável para todos os com-
panheiros e companheiras da Marelli. A proteção da saúde 
e segurança no local de trabalho é um direito básico e uma 
responsabilidade essencial de qualquer patrão”, afirma o 
diretor-admnistrativo, Rafael Loyola.  

A reunião entre a diretoria do Sindicato e a direção da em-
presa ocorreu no dia 09 de abril.

ELEIÇõES DA 

  CIPA
GPM INDÚSTRIA

Inscrições:
15/04 a 30/04
Eleição: 06/05

STAMPMETAL
Eleição: 19/04

FERRANE
Inscrições:

18/03 a 15/04
Eleição: 07/05

  MRS
Inscrições:

27/04 a 12/05
Eleição: 23/05
MET. PENTÁGONO

Inscrições:
05/04 a 19/04
Eleição: 13/05

Em assembleia coordenada pelo diretor Brito e o assessor, 
Zoião, na manhã quarta-feira, 10 de março, os trabalhadores 
e trabalhadoras na Belair, em Mauá, aprovaram a Proposta de 
Lucros e Resultados (PLR).
O pagamento será em duas parcelas, sendo a primeira no dia 
15/07 e a segunda em 15/01 de 2025. Durante a assembleia, a 
importância da sindicalização também foi abordada. “É funda-
mental que tenhamos uma maior número de sócios do Sindi-
cato para seguirmos nesse caminho de defesa dos interesses 
econômicos e sociais dos trabalhadores”, diz Brito.

Belair

PROPOSTA DE PLR É APROVADA

Com o apoio dos trabalhadores, Sindicato 
avança em conquistas e melhorias

Diretor Loyola conversa 
com os trabalhadores 
em uma das assembleias 
realizadas sobre 
melhorias na segurança e 
saúde no chão de fábrica
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ItEM  PRAzO
troca de ponte rolante, tratamento químico  Julho/24
Piso da fábrica em geral (prioridade Hastes)  Julho/24
Esteira de cavaco (Hastes)  Abril/24
Linha de vida (telhados)  Junho/24
Bomba do tanque cromação  ok
EPIs para cromação  Maio/24
Reforma no vestiário  Outubro/24
Manutenção do ar condicionado teflon  Abril/24
Manutenção do ar condicionado ferramentaria Maio/24
Compra e instalação do ar condicionado qualidade Junho/24
Iluminação das áreas comuns  Abril/24
(estacionamento de veículos/ motos e passagem de pedestres)

ItEM  PRAzO
Iluminação dentro da fábrica (tornos multifusos e retífica) Junho/24
Reforma da portaria  Setembro/24
Limpeza geral (subestação e áreas comuns)  ok
Reforma das cadeiras de sinterizados  Abril/24
Controle de moscas no restaurante  Maio/24
(instalação de telas, contrato com empresa dedetizadora)
Poças de água no pátio “caminho pedestre” Junho/24
Mesas de cromação (entupimentos furos, fazer dreno) ok
Forno ferrox (incêndio)  ok
Enfermeiro no terceiro turno                      Em avaliação (Junho/24)
Motorista para ambulância                         Em avaliação (Junho/24)
Avaliação para contratação de mão de obra  Demanda de mercado

VEjA COMO FICOU O CALENDáRIO DO PLANO DE AÇÃO PARA SEGURANÇA E SAúDE 
DOS TRABALHADORES. O PRAzO QUE ESTá ESTIPULADO É A DATA FINAL DA MELHORIA:


